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			PREFÁCIO

			A sociedade em que vivemos está refém de um “Modelo Social” com rituais culturais e ideais próprios, como se obrigatoriamente tivéssemos uma imagem a defender.  

			Quantas vezes andamos angustiados, desiludidos, cansados deste ritmo alucinante casa/trabalho para podermos “dar” o nosso contributo na sociedade, mas muitas vezes envolvidos em stress, procurando o consumismo como forma de autossatisfação. Numa ansiedade tremenda de sermos melhores que os outros, onde muitas crianças, jovens e idosos vivem numa enorme solidão, entregues a si mesmos.

			 E o que esperamos deles?

			Que sejam os melhores, com o melhor modelo! Mas qual modelo? Muitas vezes acabamos padronizados em conceitos que passam de geração em geração sem ter em conta o sofrimento causado.

			Por exemplo: independente do gosto da criança, a tendência é comprar bonecas às meninas e carrinhos aos meninos. Quando se vê uma menina a brincar com bola é “Maria Rapaz”, se for um menino a brincar com bonecas é “Maricas”.

			Desde quando um brinquedo ou cor têm sexo definido? Que eu saiba o sexo feminino e masculino são características do corpo humano que não definem cores, brinquedos, roupas, gostos e muito menos atitudes! Senão que sexo tem o amarelo? Não é por uma menina brincar com bolas ou gostar mais do azul que deixa de ser menina ou que tenha obrigatoriamente uma orientação sexual de homossexualidade. 

			Independentemente de ser do sexo masculino ou feminino, cada individuo é único com características e gostos próprios que devem ser respeitados, sejam eles, cores, objetos, estilos músicas, comidas, crenças assim como orientações sexuais. O mais importante é mesmo o respeito pelo outro.

			Tudo isto poderá ser evitado, se tentarmos dar mais atenção, carinho, respeitando e compreendendo mais o outro. 

			Será um sintoma desta sociedade em que o respeito pelo outro parece estar a perder significado? 

			Uma sociedade mais preparada para a crítica do que para a compreensão e ajuda ao próximo.

			Este livro é essencialmente um convite à reflexão, à auto análise, ao questionarmos quem somos, o que somos e em como podemos contribuir para termos uma sociedade melhor e mais justa.

			Citando Manuel Maia (1989): “…Ninguém tem culpa

			de sermos todos culpados

			das culpas que ninguém quer ter.

			Donde se infere

			que toda a gente prefere

			fingir que vive

			e não viver…”

			Temos que aproveitar a simplicidade da vida, porque no fim, apenas são valiosas as conquistas afetivas que fizemos e tudo o resto é nada. 

			Sejam felizes e façam os outros também.

			Bárbara Arêde

			AS MINHAS ORIGENS

			Eu nasci no mês de março no ano de 1984, no outro lado da margem do Rio Tejo, no Hospital do Montijo, mas fui criado numa aldeia muito pequenina onde todos se conhecem.

			Venho de uma família com mais um irmão com muito poucos recursos financeiros. A minha mãe juntou-se com o meu pai tinha ela apenas catorze anos e o meu pai vinte e um. A minha mãe era ainda uma menina que nem sabia o que era viver com um homem já feito. O meu pai é que tinha de a ensinar a fazer a lida da casa.

			 A minha avó materna vivia numa casa com dois quartos e uma cozinha e nem sempre tinha o que dar de comer aos filhos. Deste modo, a minha mãe que era ainda uma menina ainda inexperiente, teve de se tornar adulta muito rapidamente.

			Ao fim de aproximadamente um ano de estarem juntos a minha mãe ficou grávida de mim. Estavam a viver em casa da minha avó paterna, esta só tinha dois quartos, uma sala, uma cozinha e uma casa de banho inacabada, que a minha mãe tinha que arrumar e limpar, lavar a roupa de todos: da avó, do avô e do meu tio e tudo isto depois de um dia de trabalho ardúo no campo. Ela não sabia fazer mais nada sem ser trabalhar no campo assim como a minha avó fazia.

			Nessa mesma casa vivia: a minha mãe, o meu avô, a minha avó e ainda uma prima que a mãe tinha sido morta por um amante e o pai não queria saber dela. A minha avó é que estava a criá-la apesar dessa minha prima ser só neta do meu avô paterno.

			 Nessa altura, o meu pai só vinha aos fins de semana, e tinha de o fazer durante três anos porque tinha fugido à tropa.

			O dinheiro que a minha mãe ganhava no campo era para o meu pai levar para tropa e ficar com algum dinheiro para ela me poder dar comida.

			A minha bisavó tinha na sua casa um anexo com um quarto e cozinha para onde o meu pai e a minha mãe foram viver depois de eu ter nascido, uma vez que em casa dos meus avôs estavam a dormir na sala juntamente com a minha prima.

			 Hoje em dia nessa casa ainda vive a minha avó com quase oitenta anos e meu tio.

			Uns meses depois com ajuda do meu avô, o meu pai e a minha mãe construíram uma casa lá no terreno só para eles. Essa casa só tinha cozinha e quarto, com janelas muito pequenas de madeira e uma porta de madeira com o chão em cimento e telhado em chapas de lusalite. 

			No verão a casa era um forno e de inverno húmida e fria, caiam pingos de água da humidade e nem casa de banho tinham. Tomavam banho dentro de um alguidar muito grande e onde me davam banho também. Foi nessa casa onde fui criado até aos dois meses.

			Essa casa ainda hoje existe. O meu pai já fez obras e está muito maior. Agora tem três quartos, cozinha, no entanto a casa de banho ainda está forrada com chapas de metal.

			Entretanto os meus pais já estão separados há quinze anos mas premaneceram juntos dezoito anos.

			 O MEU INÍCIO DE VIDA

			Aos dois meses a minha mãe teve que me entregar a uma família que morava perto de nós. A senhora tomar conta de mim, para a minha mãe poder ir trabalhar para o campo e ganhar dinheiro para enviar ao meu pai e pagar a essa senhora por tomar conta de mim, ficando assim com muito pouco dinheiro para nós.

				Muitas vezes o dinheiro não chegava para tudo e assim cada vez fui ficando mais tempo em casa dessa senhora para eu poder ter uma melhor alimentação e para eles a ajudarem a criar-me. Passava a vida entre duas casas: a da minha mãe e a dessa senhora que hoje trato como tia.

			Mas houve uma altura em que comecei a ficar lá mais tempo do que em casa da minha mãe porque ela trabalhava de manhã à noite para poder ganhar mais algum dinheiro.

			A minha mãe entretanto ficou grávida do meu irmão aos dezanove anos. Era mais um para comer. Lembro-me do dia em que o meu irmão nasceu. O meu pai tinha estado a fazer obras em casa, a mudar as janelas e porta, colocar janelas grandes e porta e janela em ferro. 

			O meu pai nessa altura já tinha um carro que era um Mini preto e apesar de não ter carta de condução, conduzia na mesma. Nesse dia levou a minha mãe para os bombeiros e o meu irmão nasce dentro do Mini à porta dos bombeiros. 

			Quando o vi pela primeira vez, ele era muito pequenino e com muito cabelo preto.

			 Nessa altura eu estava em casa dos meus tios de criação e lá fiquei mais tempo ainda, porque a casa da minha mãe só tinha um quarto e cozinha e eu não tinha onde dormir. Houve uma altura em que eles colocaram um divã para eu dormir quando lá fosse a casa.

			Já eu era grandote e em casa da minha mãe tinha de ser muito independente, tinha de engomar a minha roupa, colocar a roupa a lavar e arrumar a casa. Muitas vezes a minha mãe ralhava por eu ter a casa desarrumada.

			MEU INÍCIO ESCOLAR

			Aos seis anos fui para a escola primária, posso dizer que ainda hoje me lembro do caderno e do lápis que levei. O caderno tinha um rato na capa que a minha mãe me comprou e quando recebi esse lápis e caderno fiquei todo contente porque ia para escola.

			Nesta época eu continuava em casa dessa senhora que me estava a criar comecei a tratá-la por tia e ao marido por tio. Eu gostava passar mais tempo em casa deles do que em casa da minha mãe porque tinham um quarto só para mim, pequeno almoço logo de manhã na mesa, coisa que em casa da minha mãe nem sempre tinha. De vez em quando passava alguns dias a casa da minha mãe mas tinha de ir a pé para a escola fosse verão ou inverno, pois a minha mãe não tinha transporte para me levar. Em casa da minha tia ela ia levar-me de motociclo para escola e ia buscar-me a hora de almoço e ao final das aulas, penso eu que o horário era das 9h as 12h e das 13h as 15h.

			Sei que quando estava em casa dos meus pais ia para escola com a professora Maria de Jesus que estava a viver num quarto alugado em casa de uma tia e ia de carro com ela para a escola, mas isto era nos muitos poucos dias em que passava em casa dos meus pais. Mas eu queria era ficar em casa dos meus “tios” porque sentia-me melhor lá, como disse há pouco o meu conforto era maior. 

			Muitas das vezes que estava em casa da minha mãe eu fugia para casa desses meus “tios” quando ela ia há minha procura já eu tinha abalado a pé para a casa deles. 

			Um dia a professora Maria de Jesus resolveu levar-me a passar o fim de semana para casa dela para brincar com o filho que era pouco mais novo que eu. Lembro-me de dormir com ele na mesma cama, pois a cama era muito grande e de ter bebido pela primeira vez leite de pacote com chocolate. Eu levava um cinto velho e o marido da professora como trabalhava com cabedal e ele fez-me um cinto porque o meu já estava velho e sem concerto.

			O filho da professora tinha muitos carrinhos e bonecos para brincar. Bonecos e brinquedos que eu nunca tinha visto. Foi um fim de semana que já mais esquecerei. 

			Quando o fim de semana terminou tive de voltar à realidade de não ter brinquedos em casa da minha mãe. O meu brinquedo era uma roda espetada numa cana que fazia a minha bisavó para nós corrermos com aquilo. 

			O meu depois com ajuda do meu avô fez um pequenino quarto que nem sequer estava rebocado com cimento nem por dentro nem por fora era só os tijolos e uma janelinha e telhas de lusalite, muitas vezes no inverno cai-me pingos de água em cima e no verão era muito quente. Lá ia eu para casa dos meus “tios de criação”.

			A filha mais velha da minha tia tinha tido uma menina, a menina nasceu carequinha sem cabelo nenhum, muito gostava eu de andar com a menina ao colo e de cuidar dela, mas não podia porque ainda era muito novo e pequenino. Ainda hoje adoro crianças e cuidar de meninos.

			AS MINHAS BRINCADEIRAS DE CRIANÇA

			Em casa da minha “tia” tinha bonecas, como eu me deliciava brincar com as bonecas da filha que já era adulta. Eu adorava fazer penteados às bonecas, de estar com o secador e escova. Fazia passagem de modelos com as bonecas. A minha “tia” ralhava tanto porque eu passava uma tarde de secador na mão. Assim que a minha tia me tirava o secador e não podia fazer penteados às bonecas eu fartava-me de chorar.

			Recebi o meu primeiro carro de polícia oferecido no Natal por uns tios meus que eram meus padrinhos e também um carro dos bombeiros porque queriam ver se eu brincava com carros e não com bonecas. Diziam que as bonecas eram para as meninas e não para os meninos. 

			Na escola preferia brincar com as meninas e não com os meninos porque não gostava das brincadeiras deles pois só gostavam de futebol.

			Lembro-me como se fosse hoje ouvir os meninos da escola dizerem: “ És maricas!”

			Mas eu pouco ligava a isso porque o que eu queria era sentir-me bem com as brincadeiras das meninas.

			Por volta dos meus oito anos gostava de vestir as roupas da minha mãe e os sapatos altos dela e fazer-me passar por menina. Mas fazia isso às escondidas porque a minha mãe não gostava que eu utilizasse as suas roupas, sapatos e pinturas. Apesar dela na altura não usar a maquiagem. Sempre que ela descobria que eu mexia nas coisas dela desatava a ralhar: “A minha roupa não é para andar por aí “maricas” vai brincar com os carrinhos.”

			Mas queria lá eu saber disso para alguma coisa, eu queria era brincar às meninas e não aos meninos, ter sapatos altos, vestidos e bonecas para brincar.
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